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1 INTRODUÇÃO 

 

A cooperação Sul-Sul é um programa que visa estabelecer apoios entre países 

desenvolvidos e aqueles em via de desenvolvimento, ou seja, entre os paises do Sul global 

(SILVA, 2011). Ela pode ser solidária com o objetivo de promover trocas comerciais, boas 

práticas e o reconhecimento das diferenças e interesses em benefícios próprios para poder 

acelerar o ritmo do crescimento econômico para competição mundial.  

Em consonância com isto, Djaló (2014) afirma que as relações políticas diplomáticas 

entre essas duas nações são ambíguas por dois motivos: primeiro, provêm de um processo 

histórico que representou esses dois países no atlântico sul nos séculos passados, isto é, teve 

origem no processo de desumanização dos africanos durante a escravatura; segundo, baseia-se 

nos intercâmbios culturais e na promoção da língua portuguesa (MILANI; CONCEIÇÃO; 

M´BUNDE, 2016) 

Ao falar dessa relação Brasil-África, em especial, com a Guiné-Bissau é compreensivel 

que seja melhor analisar o passado histórico para compreender melhor o presente, porque os 

discursos usados nesse reestauração diplomático baseiam-se na questão da civilidade que une 

a América Latina, em particular o Brasil, com o continente africano (AMORIM, 2013). 

Continuando com o raciocínio de Djaló (2014), o interesse do Brasil em apoiar a Guiné-

Bissau, é por, estarem relacionados aos fatos históricos, embora os interesses econômicos 

sejam principais fatores inerentes a esse processo. 

O presente trabalho visa identificar e analisar o desenvolvimento dos projetos 

educacionais implementados na Guine-Bissau no quadro da cooperação entre Guiné-Bissau e 

Brasil, durante o governo do Luiz Inácio Lula da Silva (Lula) entre os anos de 2003-2010. 

Segundo Rizzi (2012), a Cooperação Sul-Sul tem ajudado muito a nação guineense no 

desenvolvimento de ensino superior, e não só, como também em outros níveis educacionais. 

As relações entre o Brasil e os PALOP’s têm ajudado muito a nação guineense, 

impulsionando o desenvolvimento no setor educativo e nas demais necessidades conjunturais. 

Levando em consideração as informações disponíveis confirmadas por Rizzi (2012), o país se 

tornou independente na primeira metade dos anos 1970, ou melhor, em 1973 e em 1974 foi 

reconhecido oficialmente por Portugal. Nessa ordem, de ideia, as necessidades autônomas 

vêm sendo mais urgentes. A partir desse momento, o país começou a estabelecer tratados de 

cooperação com os países parceiros internacionais e regionais para responder as demandas em 

torno do desenvolvimento. 

Porém, antes de falarmos sobre as cooperações entre Brasil e Guiné Bissau, no 
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referido sector é importante fazermos um breve apontamento da situação geográfica deste país 

africano. De acordo com Gomes (2016), 

 

A República de Guiné-Bissau, país que fica situado na Costa Ocidental da África, e 

é limitada ao Norte pela República do Senegal, a Leste e Sul pela República da 

Guiné Conakry, e Oeste pelo Oceano Atlântico. A superfície total da Guiné-Bissau é 

de 36.125 km2, e a sua população é de 1milhão e 600 mil habitantes (resultado 

provisório do último censo realizado em 2009). Sua capital é Bissau, cidade que 

concentra o maior número da população. O país é constituído por uma parte 

continental e uma parte insular que engloba o Arquipélago dos Bijagós, composto 

por cerca de 90 ilhas e ilhéus, dos quais somente 17 são habitadas.(P ,2). 

 

O país foi colônia portuguesa até 1973, libertando-se do jugo colonial português. Após 

a conquista da independência, a Guiné-Bissau encontrava-se literalmente instabilizada, no 

âmbito político-social, estando vulnerável e que necessitava se reestruturar e se reerguer 

enquanto nação. 

O modelo de organização política do país, está baseado no multipartidarismo de uma 

república semi-presidencial, em que o chefe de Estado é o presidente e o de governo, o 

primeiro-ministro, sendo atribuído a ele/a o dever de administrar a função pública do país, 

digamos assim. 

As frequentes instabilidades políticas e econômicas têm afetado significativamente o 

sistema educativo da Guiné-Bissau, porém, fato que fez a cooperação torna-se uma 

ferramenta fundamental para estimular o sistema educativo. Nesse horizonte entanto, O 

Brasil, através do governo Lula, estabeleceu uma cooperação técnica com a Guiné-Bissau na 

referida área; dessa cooperação surgiram vários projetos que tiveram impactos significativos e 

que deram oportunidade de formação técnica e profissional a muitos jovens guineenses. 

No entendimento do Itamaraty a cooperação educacional é: 

 

[…] uma vertente positiva das relações entre países, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico e social e promovendo valores como tolerância e 

respeito à diversidade cultural. A política externa para temas educacionais se 

orienta pela busca de resultados nas dimensões econômicas, política e cultural. Por 

relacionar-se diretamente à qualificação da mão-de-obra de um país, a cooperação 

educacional contribui para o desenvolvimento econômico. Em um mundo 

globalizado, em que a capacidade de uma economia para atrair capitais, 

investimentos e tecnologias está condicionada ao nível educacional e à qualificação 

de seus recursos humanos, iniciativas de cooperação educacional objetivam a 

inserção competitiva no mercado internacional. (ITAMARATY, apud 

CAMBANCO, (p 57, 2016). 

 

De acordo com o Manual de Gestão da Cooperação Técnica Sul-Sul, a cooperação 

técnica é um dos pilares de cooperação internacional, busca melhores práticas para alcançar 

grande nível de desenvolvimento. 
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A cooperação técnica é um dos pilares da cooperação internacional. O seu foco é 

o desenvolvimento de capacidades entendidas como a identificação, mobilização 

e expansão de conhecimentos e competências disponíveis no país parceiro, com 

vistas à conquista da autonomia local para o desenho e implementação de 

soluções endógenas para os desafios do desenvolvimento (MANUAL DE 

GESTÃO DA COOPERAÇÃO TÉCNICA SUL-SUL, 2013, apud 

CAMBANCO, p 52, 2016). 

 

No entanto, várias nações vem celebrando parceria no intuito de superar as objeções e 

se fortificar para encarar os desafios. Existem diversos projetos cooperacionais do Brasil para 

com a Guiné Bissau, os quais tem contribuído bastante na formação e capacitação de jovens 

guineenses 

A cooperação Brasileira baseia-se em programas utilizados a nível doméstico para 

solução de problemas nas áreas como saúde, educação e desenvolvimento tecnológico 

também promove a institucionalização do estado. Dentre os projetos desenvolvidos existem 

mais de 23 (vinte e três) projetos de cooperação técnica, sendo os mais significativos em 

termos econômicos os realizados pelo Centro de formação Brasil - Guiné-Bissau que é o 

berço do SENAI; e os de primeira escola da Polícia Federal fora do território brasileiro, o 

Centro de Formação das forças de segurança Brasil-Guiné-Bissau. 

Ainda na área educacional o Brasil contribuiu na formação de muitos quadros 

guineenses através do Programa  de Estudante do Convénio de Graduação (PEC-G) criado em 

1965, no âmbito do então Ministério da Educação e Cultura (MEC), como projeto de 

cooperação educacional internacional é um programa que o Brasil possui com os países em 

vias de desenvolvimento como a Ásia, África e América Latina, e consiste em oferecer 

oportunidades aos jovens destes países, na faixa etária de 18-24  anos de  cursarem nas 

instituições do ensino superior Brasileiras.  

No entanto, estre programa também proporciona o intercâmbio e oportunidades para 

os jovens e também tem a finalidade de alavancar os países em via de desenvolvimento nas 

áreas educativas e como também político econômico e social. 

Dentro da quantidade e variedade de projetos de cooprração entre o Brasil e a Guiné-

Bissau, em particular na área educacional, o trabalho irá focar nos projetos educacionais 

implementados na Guiné-Bissau no ambito da cooperação Sul-Sul entre Brasil/Guiné-Bissau 

e os efeitos na sociedade guineense com a formação superior de novos quadros profissionais.  
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2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Para melhor organizar as questões e reflexões sobre o tema em foco, o trabalho segue 

organizado em 7 partes, além desta introdução, as considerações finais e as referencias 

bibliograficas. Na primeira parte apresento o problema que orienta aproposta da pesquisa. 

depois  apresento a hipótese. Em seguida exponho os objetivos; a justificativa, a 

fundamentação téórica e por último fechando a descussão com procedimentos metodológicos. 

 

 

3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

As constantes crises e instabilidades políticas, fizeram com que sistema educacional 

da Guiné-Bissau tivessem uma série de problemas em termos sociais e políticos se 

intensificaram. De acordo com Wilson Pedro Té, (2015), a cooperação entre Guiné-Bissau e 

Brasil teim laços desde a década de 1970; porém, essa cooperação se fortificou no governo 

Lula. No entanto, a nossa pergunta de partida consiste em compreender como a cooperação 

educacional entre esses Estados vêm contribuindo para a formação de quadros guineenses e 

na superação dos desafios sociais existentes na Guiné-Bissau? 

 

 

4 HIPÓTESE 

 

Partimos da hipótese de que a cooperação entre Brasil e Guiné-Bissau pode impactar 

em médio e longo prazo no âmbito educacional da sociedade guineense. Acredita-se que a 

cooperação entre Guiné-Bissau e Brasil na área da educação tem uma grande influência no 

desenvolvimento do país e no aprimoramento na educação Bissau-guineense por meio dessas 

cooperações muitos jovens tiveram acesso a formação dentro e fora do país. 

 

 

5 OBJETIVOS 

 

5.1 GERAL 

 

✔ Compreender os impactos da cooperação educacional Guiné-Bissau/Brasil durante 
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o governo do ex presidente Luiz Inácio Lula Da Silva (Lula) no aperfeiçoamento do 

sistema educativo da Guiné-Bissau, entre os anos 2003-2010. 

 

5.2 OBJETIVO ESPECÍFICOS 

 

✔ Compreender as relações políticas e pedagógicas na Guiné-Bissau no quadro 

Compreender da cooperação educacional durante o governo de Luiz Inácio Lula Da 

Silva (Lula). 

✔ Contextualizar a cooperação educacional estabelecida Guiné-Bissau Brasil durante 

o mandato de Lula; 

✔ Pesquisar e mapear os projetos educacionais desenvolvidos na Guiné- Bissau no 

quadro da cooperação Sul-Sul observando  o marco temporal acima referido. 

 

 

6 JUSTIFICATIVA 

 

Depois de entrar na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB), constatamos que para ter grau de Bacharelado em Humanidades é 

necessario apresentar um trabalho academico, monografia, artigo, Projeto de Pesquisa, etc. 

por assim ser uma obrigatóriedade e, principalmente pelo meu interrese em saber quais os 

projetos Educacionais implementados pelo Governo Federal do Brasil em Guiné-Bissau e 

para melhor compreender os impactos desses projetos dentro da sociedade guineense, ao qual 

faço parte e posteriormente estou pensando fazer Relações Internacionais achei pertinente 

falar sobre cooperação educacional entre Brasil/África em especial Brasil- Guiné-Bissau.  

Por ser guineense este trabalho poderia vir a servir como material didático para futuras 

pesquisas acadêmica, como se sabe nas sociedades africanas valorizam-se mais a oralidade 

onde os mais velhos são bibliotecas e transmissores do conhecimento para os mais novos 

através da fala. Porém, a UNILAB, com a sua política de recuperar a nossa história e da nossa 

ancestralidade, a escrita servirá de arma para nos defender e também permitirá que possamos 

contar as nossas próprias histórias e não aqueles que foram contados pelos outros. 

Este estudo constitui um contributo acadêmico voltado para a temática da educação e 

das relações internacionais, tendo em conta o fraco progresso na área da educação, na Guiné-

Bissau, na qual se torna pertinente uma investigação científica para melhor compreender o 
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funcionamento desses processos sociopolíticos. 

A universidade da Integração da Lusofonia Afro-brasileira nasce através de uma 

cooperação solidaria entre Brasil e Timor Leste e os países africanos da língua oficial 

portuguesa o que significa que estudantes guineenses não são os unicos que deixam suas 

terras natais em busca de conhecimentos acadêmicos, mas também estudantes angolanos, 

cabo-verdianos, sãotomenses, moçambicanos, bem como brasileiros de outras regiões do país. 

O Brasil vem atuando significantemente no campo educacional na Guiné-Bissau, 

pois bem, o projeto UNILAB apesar de não fazer parte dos projetos posto em Guin-Bissau 

mas mesmo assim atuando dentro do Brasil já formou muitos quadros guineenses, e continua 

ajundando muito na educação dos estudantes guineense. A Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira tem contribuído muito na formação do jovem 

guineense, desde 2011 até 2018. Mais de 350 estudantes guineenses passaram pelo processo 

de formação profissional nas diferentes áreas e cursos da Unilab, conforme documentação 

institucional da Universidade. E atualmente, são aproximadamente  667 estudantes ativos na 

instituição 

O ensino superior é uma instituição acadêmica e social que produz conhecimento 

científico, e confere poder e status às pessoas que tiveram a oportunidade de ter uma 

formação superior dentro da sociedade. As pessoas que detêm o conhecimento científico 

especializado conferido pela academia ampliam de possibilidades de acesso e poder no seio 

da sociedade moderna (YUNG, 2007).Pensando no Sistema Educativo guineense, para nos 

inserimos no ensino superior é obrigatório concluir Ensino secundário e complimentar por via 

geral que dá acesso a Universidades, Institutos Superiores ou Técnicos, Escolas 

Universitárias. Na palavra de YUNG (2017), o Ensino Superior é: 

 

O ensino superior é uma instituição acadêmica e social que produz conhecimento 

científico, e confere poder e status às pessoas que tiveram a oportunidade de ter uma 

formação superior dentro da sociedade. As pessoas que detêm o conhecimento 

científico especializado conferido pela academia beneficiam de possibilidades de 

acesso e poder no seio da sociedade moderna (YUNG, 2007).  

 

Levando em conta, as consideraçao de Young, de que o ensino superior, o estado da 

Guiné-Bissau através do Ministerio da Educaçao, não tem uma política do ensino que prepare 

os jovens estudantes para o ensino superior. Podemos ver o exemplo claro disso na Unilab, 

onde os estudantes guineenses atravessam várias dificuldades desde a interpretação de texto e 

até articulação da língua portuguesa. Esse fato se deve porque o Estado guineense nunca 

coloca a educaçao como prioridade.   
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Houve um pequeno esforço da parte do governo da Guiné-Bissau na 

institucionalização do ensino superior com a criação da Universidade Pública Amílcar Cabral 

(UAC) em 1999 e na aprovação das universidades privadas. Apesar de ter boas iniciativas o 

governo não soube desenvolver com eficiência a manutenção e conservação das instituições.   

As instituições do ensino superior guineenses se encontram ainda numa fase 

embrionária, com uma série de dificuldades operacionais que dificultam o funcionamento 

efetivo das instituições do ensino superior pública, como também daquelas de capital privado. 

Atualmente existe instituições públicas na Guiné-Bissau, mas é pago uma parcela 

cobrada pelo Estado (o preço vária dependendo do curso e do ano entre 20, 25, 30 e35 mil 

CFA) que é considerado como propina para reabilitação da universidade e a outra metade é o 

estado quem garante a outra parcela. 

A Guiné-Bissau é um país onde o ensino superior chegou mais tardiamente, se 

Comparando com os outros países ex-colônias portuguesas. Talvez essa diferença e a 

precaridade do ensino no país, possam se entendidas pelo fato da  Guiné-Bissau ter 

funcionado  como país de exploração e não de povoamento, bem como o pouco interesse dos 

sucessivos governos pós-independência que numca colocaram a educação como prioridade.  

Nessa perspectica em  conformidade com Parente (2009) que explica em Angola o 

ensino foi instituicionalizado em 1962 tendo criado sua primeira universidade publica em 

1968. Enquanto na Guiné-Bissua o surgimento do ensino se deu por várias etapas ate sua 

intituicionalização em 1999 e acabou por comecar suas atividades em 2003.   

A maioria desses estudantes não tinham como estudar numa universidade privada em 

Guiné-Bissau, tendo em conta as dificuldades dos pais e encarregados de educação para 

pagamento da formação dos/as filhos/as, sobrinhos/as, uma vez que, a maioria dos pais são 

funcionários do governo com um salário baixo que não chega para arcar com alimentação e 

estudos sem contar que os cursos são muito caros, torna difícil para maioria dos pais 

assumirem pagamentos das mensalidades dos filhos para estudar nas universidades privadas.  

Em acordo Tcham(2012) o incentivo de muitos guineenses em vir estudar no Brasil 

tem haver com a falta de intituições de ensino superior no país de origem. Assim é por falta de 

universidades públicas de ensino superior que possa atender a camada de estudantes menos 

favorecido fato esse que fez com que muitos estudantes se deslocam em busca de um 

formação superior fora do país. Em conformidade com Brandão   

 

No tocante a migração estudantil internacional na africa Sub saariana alunos 

africanos envolvidos nesta mobilidade apontava diversas razoes para estudar no 

exterior entre as quais se destacavam as experiencia de estudar fora e viver no 
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estrangeiro, uma formação de preparação para viver num mundo cada vez mais 

globalizado e a falta de acesso ao ensino superior de melhor qualidade em seus 

países (UNESCO, 2006). 

 

Devido a dificuldades financeiras e falta de interesse dos governos  no setor de ensino, 

obrigam esses estudantes a migrar-se para exterior a procura dos novos conhecimento que 

atendem suas necessidades. Conforme Neusa Gusmão (2011). 

Os processos de formação de quadros de nível superior e de políticas entre países 

diversos colocam em mobilidade jovens africanos de diferentes nacionalidades e origens que 

buscam formação académica, qualificação profissional e se beneficiam dos acordos bilaterais 

entre países.  

Esta investigação pode contribuir para futuras pesquisas nos estudos das Humanidades 

nas áreas das Relações Internacionais, como um trabalho acadêmico, que vislumbra a 

cooperação Sul-Sul Brasil e a África e em especial Guiné-Bissau, bem como para orientação, 

criação e ampliação de outras políticas públicas e melhoria da educação no país. 

Conforme descrito anteriormente, desde muito cedo, o Brasil se importou com a 

Guiné-Bissau, foi um dos primeiros países a reconhecer sua independência, apresentando e 

desenvolvendo ações de cooperação com o país. Segundo Jéremie Nicole Dron, apud 

CAMBANCO (2016) 

 

O Brasil foi, o primeiro país a reconhecer a independência angolana e o governo 

independente Bissau-guineense, antes do Portugal. A cooperação Sul-Sul se 

intensifica, em particular com a instauração da cooperação para o desenvolvimento. 

A aproximação com a África, seus recursos naturais e econômicos se fortalecem. 

 

É de suma importância trazer essa abordagem, por outro lado e na mesma linlha do 

pensamento Lessa; Penna Filho (2007), citado por Aldine Valente Bathillon que destacou seu 

trabalho sobre o reconhecimento da independência da Guiné-Bissau pelo Brasil quanto a 

independência da Guiné-Bissa e estabelecendo vínculos e relações de cooperação  dobruçou 

sobre reconhecimento. 

 

É importante apontar que o Brasil foi primeira nação na época a reconhecer 

oficialmente a independência da Guiné-Bissau em 16 de junho de 1974. E logo de 

seguida tendo aberto uma embaixada na Guiné. O Itamaraty agiu rápido e fez o 

reconhecimento antes mesmo que a antiga metrópole o fizesse, e este gesto foi 

compreendido como pela diplomacia lusa como sendo alegórico à mudança da 

posição do Brasil em relação ao problema colonial. E sendo assim, o Itamaraty deu 

conhecimento antecipadamente ao governo português, contudo como o objetivo era 

de fato pressionar Portugal, o comunicado só foi efetuado 24 horas antes do anúncio 

do reconhecimento da independência. (LESSA; PENNA FILHO, 2007 apud 

BATHILLON, 2016) 
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O reconhecimento da independência da Guiné-Bissau pelo Brasil foi de extrema 

importancia porque com esse reconhecimento o Brasil ganhou o seu posicionamento sistema 

mundial.  

Digamos que a posição do Brasil com a Guié-Bissau serviu para o engrandecimento de 

sua popularidade na África por ser uma nação que faz aproximação e contribuições para o 

desenvolvimento da nação Áfricana. 

Foi importante o Brasil reconhecer a independência da Guiné-Bissau o que ajudou 

muito, pois possibilitou a criação do vínculo e cooperações que estão a ocorrer até os dias 

atuais. 

Dito isso, esta investigação têm a finalidade de contribuir para futuras pesquisas nos 

estudos de Humanidades nas áreas das Relações Internacionais, como um trabalho acadêmico, 

que veslumbra a cooperação Sul-Sul Brasil e a África em especial a Guiné-Bissau, bem como 

orientação, criação e ampliação de outras políticas públicas e melhoria da educação no país.  

 

 

7 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O acordo básico de cooperação técnica do Brasil com a Guiné-Bissau foi assinado 

em 18 (dezoito) de maio de 1978, segundo a AGÊNCIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO 

(2013). O objetivo do acordo era de favorecer abertura de novas oportunidades para a 

cooperação  vistos como prioridade entre os dois países. 

Porém, como já dito anteriormente,nosso foco é nos projetos de cooperação na área 

da  educação firmados e colocados em execussão a partir de 2003.  

Ainda no final de 2011 o programa bilateral com a Guiné-Bissau foi composto por 

08 (oito) projetos bilaterais em execução nas áreas de formação profissional que são: 

agricultura, inclusão social e direitos humanos e o programa trilateral e composto por 05 

(cinco) projetos em execução nas áreas de segurança pública e educação. 

Constata-se no quadro da Cooperação Educacional com a Guiné-Bissau, o Estado 

Brasileiro desde 1978 vem atuando nas seguintes áreas de formação: Alfabetização de jovens 

e adultos; Concessão de bolsas de estudo; Currículo e gestão; Educação e esporte; Educação 

preventiva, Educação profissional e estrutura da educação superior (AGENCIA 

BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO, 2013). 

A fundamentação teórica para esta investigação será constituída, inicialmente, por 

autores que analisam e discutem questões de cooperação internacional, em especial na área 



15 

 

educacional. Porém, antes de trazer discussão de alguns autores que se debruçam sobre esse 

tema, gostaria de trazer definição sobre cooperação e educação. 

De acordo com a Agência Brasileira de Cooperação (ABC): 

 

A cooperação técnica internacional constitui importante instrumento de 

desenvolvimento, auxiliando um país a promover mudanças estruturais nos campos 

social e econômico, incluindo a atuação do Estado, por meio de ações de 

fortalecimento institucional. Os programas implementados sob sua égide permitem 

transferir ou compartilhar conhecimentos, experiências e boas-práticas por 

intermédio do desenvolvimento de capacidades humanas e institucionais, com vistas 

a alcançar um salto qualitativo de caráter duradouro. 

 

Posto isto, vale referir que a cooperação é um processo que inclui duas partes, por 

exemplo: dois Estados ou até mesmo duas pessoas ou mais, com objetivo de ajudar 

mutuamente com benefícios por partes. Porém, de acordo com Souza (2014) citado por 

Luiza Brasileiro de Almeida, o conceito de “assistência” (tradicionalmente empregado por 

países desenvolvidos), é utilizado pelos países do sul como “cooperação”. A cooperação, ao 

contrário de assistência, remete a uma relação de benefícios mútuos, maior participação e 

horizontalidade. 

Segundo Berndt, citado por Almeida, entende que a horizontalidade da cooperação 

é uma aptidão que diretamente influencia a cooperação brasileira. 

 

A horizontalização da cooperação é uma tendência que vem influenciando 

diretamente nos instrumentos de cooperação brasileira, sendo a cooperação técnica 

uma das principais ferramentas de aproximação de promoção nacional do Brasil e 

uma importante forma de aproximação diplomática com outros países (BERNDT, 

2009, apud Almeida, 2015). 

 

Quando se trata da horizontalidade, implica que não há uma hierarquização de 

poder, mas sim, é quando todos se colocam no mesmo nível com opiniões diferentes, mas 

ninguém se sente inferiorizado, todos se sentem inseridos e valorizado. A cooperação técnica 

relançou o Brasil tanto a nível nacional como internacional. De acordo com Carlos Alfonso 

Iglesias Puente, citado por Mango (2016), lembra que: 

 

A Cooperação Técnica foi reconhecida como parte da Cooperação Sul-Sul, somente 

no ano 2004, pela Assembleia Geral das Nações Unidas. Porém foi instituída 

formalmente pela mesma, por meio da resolução número 200, de 1948 e recebeu 

inicialmente o nome de Assistência Técnica ‟(AT). Só que este termo foi depois 

substituído nos anos 70, em virtude da denotação implícita de desigualdade entre os 

parceiros que a palavra „assistência ‟carregava, que sugeria uma atitude de caridade 

dos doadores face à atitude de dependência por parte dos receptorees. (PUENTE, 

2010, apud Mango, P32 2016) 
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Levando em consideração a cooperação Sul-Sul, pois, esse tipo de cooperação se dá 

através dos países das mesmas zonas, quando o país do Sul ajuda oficialmente no 

desenvolvimento  do país do Sul. Abreu (2012) destaca que a cooperação, no caso dos países 

do Norte em relação os países do Sul global, é uma ajuda prestada, conforme descrito na 

citação abaixo.  

 

A Cooperação Sul-Sul como a ajuda cedida pelos países do Sul e a Ajuda Oficial ao 

Desenvolvimento como a ajuda prestada pelos países do Norte. O que na verdade 

não é „ajuda ‟, mas sim uma cooperação, onde cada lado põe o seu interesse em 

primeiro lugar. A autora citada afirma que há semelhança nas duas práticas, só que a 

formulação impede a diferenciação completa das duas práticas de cooperação para 

desenvolvimento. (ABREU, 2012, apud Mango, P29 2016) 

 

Os 10 princípios da Cooperação Sul-Sul realizada em Bandung no ano de 1955 na 

Indonésia são: 

 

“1) Respeito aos direitos humanos fundamentais e aos princípios da carta as 

Nações Unidas. 2). Respeito pela soberania territorial e pela integrídade das 

nações. 3) Reconhecimento da igualdade das raças e entre todas as nações, 

grandes ou pequenas. 4) Abstenção de intervenção ou interferência nas questões 

domésticas de outro país. 5). Respeito ao direito da defesa, de acordo com a carta 

da ONU. 6) Abstenção do uso de arranjos de defesa coletiva com fins de interesse 

exclusivo às grandes potências. 7) Abstenção de atos de ameaça ou de agressão 

ou do uso da força contra a integridade territorial e política de qualquer país. 8) 

Resolução de conflitos por vias pacíficas, como negociação, conciliação e 

arbitragem ou acordo jurídico de acordo com a carta da ONU. 9) Promoção de 

interesses mútuos e cooperação. 10) Respeito à justiça e a obrigações interna.” 

(ABREU, 2012, p.5, apud Mango, 2016) 

 

Como bem sabemos que entre dois países qualquer cooperação vislumbram de regras a 

cumprir. No caso da cooperação Sul-Sul não e diferente a essas normas, a saber   o respeito 

aos direitos humanos, o respeito a soberania do país cooperante e aceitação das diferenças 

raciais. Estes são alguns dos pressupostos da cooperação Sul-Sul para que haja uma boa 

relação e acima de tudo o respeito entre os cooperantes. 

Para que estes pontos possam ser cumpridos na sua totalidade, precisam de homens e 

mulheres capazes de iterpretar esses pontos da cooperaçao, para isso acontecer, é necessário 

uma educação desses homens e mulheres.   

A educação é um pilar básico na construção de uma sociedade capaz de formar 

homens e mulheres com a capacidade de fazer suas próprias escolhas e assumir 

responsabilidades de caminhar e contribuir na formação de uma nova geração vindoura. Em  

outras palavras a educação é um campo intersecional onde podemos desenvolver vários 

conhecimentos através de aprendizagem. Porém, Lucena (2010) afirma que Émile Durkheim 
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entende a educação como uma poderosa ferramenta para a construção gradativa de uma moral 

coletiva, fundamental para a continuidade da sociedade capitalista. 

Para José Carlos Libaneo a educação é um conceito amplo que se refere ao processo 

de desenvolvimento unilateral da personalidade, envolvendo a formação de qualidades 

humanas, físicas, morais, intelectuais, estéticas tendo em vista a orientação da atividade 

humana e na sua relação com o meio social, em determinados contextos de relação com o 

meio social, em determinado contexto de relações sociais. (2018. p 21). 

É nesta linha, a preocupação quanto ao desenvolvimento e equidade social, potencializada 

através daa educação, que constitui a nossa preocupação neste projeto, especialmente visto no 

campo mais amplo da cooperação entre os países do Sul Global. 

 

 

8 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

As pesquisas científicas precisam de modelos ou formas para serem elaboradas e 

desenvolvidas. A pesquisa é de caráter qualitativa.  Segundo Minayo (2001), “uma pesquisa 

qualitativa se preocupa com um nível de realidade que não pode ser quantificado”. No 

entanto, achamos que essa essência é adequada a nossa investigação. 

Neste sentido, escolhemos a pesquisa bibliográfica e documental como metodologias a 

serem seguidas, na qual servirão de vetor de todo o processo da investigação. 

Portanto, vamos realizar revisão bibliográfica, buscando atraés da identificaçãoe 

seleção de novo bibliográfico,aprofundado a leitura e as reflexões sobre as questões 

colocadas. Em  seguida coletar os dados e informações através de leituras sobre o assunto. De 

acordo, com Antônio Carlos Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Porém, as 

fontes bibliográficas que nos interessam são artigos ou livros que podem ser impressos ou 

jornais, e também textos eletrônicos que procuraremos nas bibliotecas ou nos bancos de dados 

da internet, monografias, dissertações e teses também. 

A análise de documentos será feita com dados coletados a partir de pesquisa em 

arquivos públicos e também em acervos particulares. Ademias outras fontes e dados 

estatísticos serão explorados. Em especial, o trabalho com os dados estatísticos referentes aos 

estudantes disponíveis nos arquivos da Unilab para caracterizar o perfil deles, a exemplo: 

cursos, idade, localidade de origems, Segundo SEVERINO (2007) 

Pesquisa bibliográfica é aquele que se realiza a partir do registro disponível, 
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decorrente de pesquisa anteriores, em documentos impressos como livros, artigos, teses. Esta 

pesquisa vai ser realizada por meio de autores que fala a respeito dessa temática, fazendo um 

diálogo entre referência antigas e contemporâneos a cerca conceito, vamos trabalhar com 

metodologia qualitativa que surge como uma possibilidade de Produção de conhecimento 

científico, por levar em conta a realidade vivenciada pelo objeto em estudo, mediante seu 

contexto histórico e social, de acordo com Martins (2004) 

 

“[...] característica importante da metodologia qualitativa consiste na Heterodoxia no 

momento da análise dos dados. A variedade de material obtido qualitativamente 

exige do pesquisador uma capacidade integrativa e analítica que, por sua vez, 

depende do desenvolvimento de uma capacidade criadora e Intuitiva.” (pag. 292) 

 

Por fim, pretende-se realizar algumas entrevistas com estudantes guineenses ainda 

emgressos no processo de formação para saber de suas espectativas com a vinda para estudar 

no Brasil, bem como com alguns que já concluiram sua formação e retornaram ou não para a 

Guiné-Bissau.  

 

 

9 CRONOGRAMA 

 

Atividades 1 SEM 2 SEM 3 SEM 4 SEM 

Pesquisa exploratória     

Revisão de Literatura     

Leitura, produção de resumos e 

Fichamentos 

    

Escrita do pré-projeto     

Coleta e análise de dados e 

informações 

    

Elaboração e Escrita do Projeto 

(TCC) 

    

Entrega e defesa do TCC     
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para a escrita deste projeto, após definir o tema e construir problema de pesquisa, 

passei a realizar a pesquisa bibliográfica exploratória com a finalidade de identificar e 

selecionar autores e autoras que haviam pesquisado sobre a temática escolhida. Ao passo que 

ia construindo um acervo bibliogáfico (artigos, monografias, dissertações e teses)sobre o tema 

da pesquisa, passei ás leituras e o fichamento do material selecionado.  

Neste processo, pude acessar alguns dados e informações preliminares sobre os 

estudantes guineenses na Unilab junto com a Diretoria de Registro e controle Acadêmica 

(DRCA), fornecendo pistas importantes a serem perseguidas e aproofundadas no 

desenvolvimento da pequisa.  

Outro ponto que séra foco desta investigação as tranformações ocorridas no ensino 

guineense, na formação de jovens através do projeto Educacionais implementado na Guiné-

Bissau, em perspectiva com os prjetos de formação profissional e  Estes e outros dados são os 

quais pretendo aprofundar e analisar com o desenvolvimento deste projeto no segundo ciclo 

de formação na terminalidade na Unilab.    
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